
 

CAMPANHA           “No apadrinhar é que está o ganho!” 

 

 

“Era uma vez um pintor que tinha um aquário com um peixe vermelho. Vivia o peixe 

tranquilamente acompanhado pela sua cor vermelha até que principiou a tornar-se negro a partir 

de dentro, um nó preto atrás da cor encarnada. O nó desenvolvia-se alastrando e tomando conta 

de todo o peixe. Por fora do aquário o pintor assistia surpreendido ao aparecimento do novo 

peixe.” 

Excerto do conto “Teoria das Cores”, in “Os Passos em volta”, de Herberto Helder, Ed. Assírio e Alvim, Lisboa, 2001. 

(texto publicado inicialmente em 1962, com alterações em edições posteriores) 

 

 

Em “Teoria das cores”, o poeta surrealista Herberto Hélder conta-nos a história de um pintor que 

tenta retratar, com todo o rigor, um peixe num aquário. Ao longo do conto, o pintor depara-se com algo 

inesperado: o peixe passa de vermelho a preto… Porquê? O pintor reflete sobre os motivos que levam a 

esta mudança na cor do peixe. Compreende que a lei que gere o mundo das coisas e da imaginação é a lei 

da metamorfose. Sabendo isto, o pintor não desiste da sua ideia inicial e decide pintar o peixe… de 

amarelo! 

Quando naquela segunda-feira, me deparei com os estragos causados pelo ato de vandalismo que 

assolou a nossa Escola, na sexta-feira anterior, veio-me à memória este conto e dei por mim a pensar: 

“Era uma vez uma escola que tinha, não um, mas dois aquários com peixes vermelhos e de tantas 

outras cores…”  

À semelhança do pintor do conto de Herberto Hélder, refleti sobre os motivos que podem levar 

alguém a executar um ato tão bárbaro… Não consegui encontrar motivos que justifiquem tal ação… Pensei 

então na decisão do pintor do conto. Ele não desistiu de ter um retrato de um peixe num aquário, já não 

era vermelho, mas era um peixe, um peixe pintado de amarelo.  

Perante o que se passou na nossa Escola julgo que a decisão só poderá ser esta: voltar a ter um 

aquário com peixes vermelhos e de tantas outras cores… Não um simples aquário, mas sim um aquário da 

NOSSA ESCOLA, um aquário que todos sintam como SEU… Assim, e a pedido da Direção da Escola, redigi 

este texto a solicitar a colaboração de toda a Comunidade Escolar na reconstrução dos NOSSOS 

AQUÁRIOS. 

 

Como podemos colaborar? 

 

Apadrinhando um peixe…  

Pode ser um peixe-dourado, um Cauda de Cometa, um Olho de Telescópio ou um Tanychthys… 

Escolha o seu peixe favorito e contribua com um donativo na papelaria da escola. 

 

No apadrinhar é que está o ganho… para TODOS NÓS como ESCOLA… 

De 7 a 18 de março participe nesta campanha e venha apadrinhar um peixe! 

 

 

 
Texto de Vera Rodrigues (professora de Biologia) 


